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“SIGNAWBAS-(Pagamento ndantado)-Coüutampillin: onno,3$750reis.8em estam-

pilha: $9.50 reis. Numero do dia, 50 reis; atrelado, 60 reis. Africa e peitos da União

Postal, mnis a importancia da estampillia. A' colrlnça !eita pelo correio, accresce a im-

porlancia com ella dispendida.A luignatun 6 sempre contada dos dia¡ 1 on 15 de cada mei.

Não se rcsliiuem os originees.

  

CONSELHEIRO CASTRO llill'lOSO

Subscripção iniciada pelo «Camv

peão-dtw-m'ovinciasi, entre os

amigos e admiradores do beneme-

rito /ilho d'Aveiro, o sr. conse-

lheiro Francisco de Castro Il/Iat-

tosa, para a (requisição o colioca-

ção do seu retrato na sala nobre

dos Paços do concelho.

Transporte. . . 4785500

Manuel Anthem Baptista -Ma-

chado... . . . . . ............ 5,5000

Mario Duarte............... 2,3500

Antonio Joaquim Rodrigues

(Ancasli........... . . . . 2,,i500

Amandio de Sons.; (Aveiro,

Lisboa)..........un-.u 123000

Abbade Manuel dJCIiveira e

Costa(Feira)............. 15000

 

(Mangue). Somma. . . 496,5“

Os recibos das importanclas sub-

scriptas estão já em poder do thesou-

relro da commissao, ar. Domingos Jo-

sé dos Santos Leite, podendo, portan-

to, quem queira fazei-o, pagar desde

ja àquelle cavalheiro a quantia. com

que subscreveu.

A VE[RO

Impaciencms

ue pressa é essa. de que se

Q resolva já o negocio da con-

versão? Pois não é- o governo

o unico juiz da opportunidade

- e o unico responsavel pelo bom

ou mau exito da operação?

Esperem com_ serenidade

para poderem julgar com jus-

tiça." '

Andavam por ahi a berrar

contra o governo por querer

favorecer a Companhia-dos-

tabacos. E por que a final se

não sabe ainda com quem o

contracto será. celebrado, bei'-

ram por não ter sido feito lo-

go com 'aquella companhia!

Vão lá entendel-os.

Desde que o contracto dos

tabacos foi opportunamente

denunciado, e o governo tem

assegurados os meios de ope-

rar o reembolso das respecti-

vas obrigações, o resto é com

elle, salvo o legitimo direito,

que ninguem contesta., de a

seu tempo se discutirem as

condições dlesse emprestimo.

Os que com as suas con-

tradictorias impaciencias sup-

põem dilíicultar a marcha do

governo, enganamose. E fe-

lizmente que se enganam,a1iás

prestariam um pessimo servi-

ço ao paiz e assumirinm uma

tremenda responsabilidade.

Queixavani-se, antes de

tempo, de supportar preferen-

cias e- de imaginarios favores.

Parece que o desengano agora

os incommoda. Tal é o faccio-

cismo raivoso do ataque! Pre-

ferem aos interesses da noção,

o prazer de accusar.

Que lhes preste!

  

Noticias militares

banda de infantei'ia n.” 24 aca-

A_ ba de adquirir um elemento de

rimeira ordem: o musico Arlindo

gastanprimeiro cornetim, que vem

de caçadores 6 com a melhor clas-

sificação. Tem realmente um gran

de merecimento, tendo _já sido n'es

tes dias muito concorridos os ensaios

das peças que a banda deve exe-

cutar no primeiro dia que venha

a publico. O sr. Arlindo Pastor

veio a seu pedido transferido para

'aqua

o" Foi readmittido no serviço

effectivo por mais 3 anuos, o 2,°

sargento de cavallaria 7, sr. Costa

Gomes. .

g' Desistiu de ir servir no ul-

tramar o alferes de infantaria 24,

er. Manuel da Silva Piedade.

L

_ l Está aqui, no goso de licen-

ça disciplinar, o 1.” sargento de

cavallaria 9, sr. Joaquim d'Avellar

Pintã Tavares.

A banda regimental execu-

ta amanhã no Jardim publico, da 1

ás 3:0 seguinte programma:

«Marcham «Il pagliacci», selection

(Leo valia); «Instantaneas descan-

tes»,nêloraes); «La côrte de Granada»,

fantaiga (Chapi); «Les Hours», suite de

valsa'^,'(VValdteufel); «La manolao,(Ga-

nhào)¡- «Passe calle».

0 ElilHCIO DAS CARMELITAS

causou a melhor impressão na

cidade, a noticia de es~'

tar Quente que se façam no

projecto da nova avenida do

Terréro, as alterações neces

sariad para que fique intacto o

princgpal do edificio do con-

vento“sdas Carmelitas.

Bemdizem todos da inicia-

tiva da direcção da irinãdade

de Ndssa Senhora das Dores,

erecui_ na respectiva egreja,

representando no sentido de

ser conservado o monumento,

eos &forços empregados n'es-

se intuito pelo digno pai' do

reinogvérdadeiro e desinteres-

eadotgmigo d'Avciro, sr. con-

selhgi Francisco de Castro

 

Mat A' o, e outros cavalheiros

d'esta'pidade. empenhados co-

mo s. ; V: ?em afastar para longe

o epitne'to de barbaros civili-

imiie podia ser dado aos

U v ' se estes consentis-

seu¡ _ "ços 'cruzados em que

se_ praticiiase mais esse atten-

tado de leso patriotismo.

Bem merece aquella agre-

miação, como bem mereceria

tambem todo e qualquer cida-

dão que tal iniciativa tomasse

ainda que elle fosse o mais hu-

milde de todos os aveirenses.

A egreja das Carmelitas é um

templo formosissimo,que,atra-

vez de tudo, deve ser conser-

vado, assim como o côro que

d'elle faz parte integrante, re-

commendavel tambem pelos

seus bons entzilhados e algu-

 

mas pinturas de valor que n'el-

le ha. Cortar o côro seria um

contrasenso e d'esse corte re-

sultaria a perda irreparavel da

maior parte dos silhares de

azulejo que revestem a cha-

mada casa da roda, que for-

ma como que o vestibulo do

templo, vestibulo indispensa-

vel attenta a disposição d'estc.

Tudo se póde e deve con-

ciliar; é necessario que d'iSSo

se ronipcnetreni, o governo e

os dirigentes das coisas locaes.

Abra-se a rua mas conservo-

se o monumento. Porque 'po-

bre ou rico, despido de galas

architetonicas ou cheio de re-

cordações historicas,o conven-

to das Carineliias com a sua

lindissima egreja, com os seus

cores, claustros e parte da un-

tiga habitação dos duques ile

Aveiro, parte porque a ala sul

(Festa foi demolida para no

seu local se erguer uma egre-

ja, é um monumento; em to-

do o mundo civilisado os mo-

numentos se conservam .como

recordações do passado e li-

ção do presente. E emquan-

to não voltamos a. tractor

mais detalhadamente do as›

sumpto, oñ'ereccmos _aos lei-

tores este trecho d'uina circu-

lar ;que ha pouco ó benemeri-

ta «Associação dos arcliitectos

e archiologos portuguezesp fez -

espalhar profusamente p'elo
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IMPRESSO EM PAPEL DA FABRICA DE VALLE MAIOR

í ,W

paiz e cujos resultados sãojá

bem patentes, pois muita des-

truição se tem evitado nos ul-

timos tempos:

«Apesar de muito cerceado já,

o nosso patrimoniomonnmental ain-

da se impõe a todos, pelo seu ines-

timavel valor, e merece bem os cui-

dados de velar mos zelosamente pe-

la sua integridade.

Esse patrimonio d'arte e tradi-

ção, que,se fosse devida e religio-

samente respeitado, constituiria pa-

ra todos nós um justo motivo de

patriotico desvanecimento, tal como

se encontra, desprotegido e entre-

giie a todos os factores de destrui-

ção, synthetisa a nossa vergonha e

aprasenta-nos perante as nações

cultas do mundo, que outr'ora re-

conheceram quanto valemos, como

indignos de sermos os depositarios

d'esses venerandos padrões de in

egualavel ousadia, crença e arte.

Se conseguirmos n'uma intima

collaboração de esforços, desinte-

ressada e patriotica, o nosso fim

elevado, que significa uma cruzada

de honra e brio nacionaes, deve fi-

car-nos tranquilla a consciencia por

havermos cumprido o nosso inde-

clinavel dever e evitado que os es-

trangeiros que visitem o paiz, con-

tinuem a vexar-nos com as suas cri-

ticas vehementes, que, se muitas

vezes molestam dolorosamente o

nosso brio de portuguezes,nem por

isso deixam de ser, na maioria dos

casos, infelizmente merecidas.i›

.BARRA D'llllEIRO

tos a sua conservação no

e onde a fixou desde o primei-

ro quartel do seculo XIX o

extenso molhe de pedra, que a

nossa gravura representa, e ao

tim -do qual se ergue o pharol

que na mesma se vê.

Em dia calmo e o mar bo-

nançoso, é formosa a paysa-

gem que se desfructa do mo-

lhe, do começo da qual foi re-

produzida a nossa gravura,

pertencendo esse delicioso cli-

ché a uma distincta amadora

nossa patricia, que ha pouco

nos obsequiou com esta e ou-

tras photographias, que aqui

iremos reproduzindo.

_.#____.___

Papellarta e tvpographia

nosso presado amigo, sr.

Paulo Emilio Guedes, asso-

ciado com o sr. Miguel Julio

Saraiva, acaba de adquirir,

por trespasse, o antigo estabe-

lecimento de papelaria e ty-

Bpgraphia, situado em Lisboa

na rua Aurea, n.” 78 e 80,que

pertenceu á. firma Bisarro &

Silva, introduzindo-lhe impor~

tantes melhoramentos e alar-

sua esphera commercial.

Cartões de visita

Ó ANR¡VERSARIOS

- _ Fazem annos:

_ Hoje. as'_r.-' D. Carolina ,Alzira de

Moraes_ Ferreira¡ DT Eugenia'Bomão, D.

Ernestina da Cunha Pereira, D. Maria

  

gando censideravelmente a.

Carolina Lopes Martins; e o sr. viscon-

de de Gerás-dc-Lima.

A'uianha, as sr." D. Maria da Con-

c-eiçào do Vilhena Barbosa dc Magalhães,

D. Luiza de Neiva Pcssôa. Coimbra; e

os srs. João Carlos d'AImeidn Machado,

Porto; e José Maria Verissimo de Mo-

raes. Valença.

* Além, as sr." D. Francisca Telles

da Silva (Tarouca), D. Maria da Piedade

Serrão e D. Elia Regulln.

Dcpois, :is sr." D. Alda Rego Diniz,

1). Maria Luiza de Vasconcellos Dias,

Lisbon; l). Maria da Conceição de Fou-.

tes Alla; e o sr. José Antonio Pereira

da Cruz.

O REGnEssos:

llegressou de Lisboa ú sua caes de

coimbra o nosso presado amigo e illus-

trc deputado eleito, sr. visconde do

Ameal.

chrcssarnm do Porto com suas fa-

milias os srs. Eduardo Osorio, João lilo-

chado e Carlos Guerra.

O ESTADAS:

Estiveram n'est¡ semana em Avei-

ro os srs. José Fernandes Mourão e sua

esposa, dr. Abilio Tavares Justiça, dr.

Manuel Luiz Ferreira c sua tilhzi, dr. Vi-

cente de Sousa, Antonio Marques Hos-

anhn, Sousa c Mello, dr. Antonio Emi-

io d'Almcidn Azevedo, revd." Joao Fran-

cisco Moreira, Eugenio Ferreira da En

cgrnnçi'io, rcvd.° Antonio Joaquim Sou-

,rcs de ltcsendc, dr. José Sobreiro, Avo-

lino Dias do Figur-irodo, .Iodo d'OIiveira,

rcvd.o Mnnucl dos Anjoui, Manuel Gon-

çalvus Nuncs,Mainuel Maria Amador, An-

tonio Euzebio Pereira e dr. |Pinio Mo-

rcira.

O DOENTES:

, Continua melhorando sensivelmen-

too sr. dr. Pereira da Cruz. _

Vcio ultimamente vél-o o reputndo

clinico de Alquerubim, sr. dr. Pereira de

Lemos, prescrcvrndo a applicação de

Medicamentos que muito teem concor~

cido para o estado satisfatorio em que

eficiente se encontra agora.

 

O sr. dr. Pereira da_ Cruz saliiu já

da_ cama _para uma cadeira que lhe per-

mitte mais commoda posição, esperan-

Tem custado milhares de con- do-se vél o dentro em pouco se nao

completamente restabelecida, pelo mc-

.nos caminhando para um breve resta-

pontQ onde actualmente se acha í beleclmeuto.

Sinceramente lh'o desejam todos

os seus amigas.

á Tem estado ligeiramente incom-

mudado da saude o Venerando prelado

da diocese, sr. Bispo-conde, :i quem

apetecemos prompto restabelecimento.

à Não tem tambem assado bem

de saude o sr. Jorge de ande Mexia

Ayres de Campos (Ameal).

' i Continuam melhorando os srs.

João Marques da Cunha e João Coelho

d'AIuiclda.

á Não tem passado bem de saude,

mas está _iii melhorado, o sr. Annelo da

Rqsadbima, bemquisto induslrial d'esta

c¡ a e.

O ALEGRIAS NO LAR:

Em Vianna baptisou-se agora o i¡-

lliinho do sr. dr. Casimiro Barreto Fer_

riiz Sacholli. sendo padrinhos a sr ' vis-

condensado Carreira, avo materna do

newliitom o sr. Agostinho Monteiro

Piu o de Carvalho Brandão, tio paterno.

.O neophito Recebeu o nome de Ca-

simiro. Que seja muito feliz.

-+_q__

Mludezas

Começaram bontem a chegar ma-

deiras para o grande mercado

annual d'esta cidade, chamado de

S. José e que deve ter logar a 19

do corrente. .

E' de crêr que, attendendo a

que ha grande procura e os rios

não teem agora falta d'aguas,

n'este' anuo venha maior porção do

que nos anteriores.

g' Consta que o Clubdos gol-y

litos pensa'em realisar por cccasião

da festividade de Santa Joanna, em

maio, rm certamen musical de que

fãrão parte todas as bandas do dis-

tricto que queiram concorrer.

Terá logar no Passeio-publico

havendo um premio de_4_0p5000 reis

e outro de 205000. As entradas sc-

rão .pagas. .

- O* Vae ser subm'ettido á ap-

provaçlo o orçamento para novas

 

- :iam parte Rodrigo da Fem-15:»

 

nminsrunon

1mm n¡ vma

¡DITO!

&Mãcã 433%!“

_.-

deacçdo, Adm. a O/fici'mu

Avenida Ageltlnho Plntvolro

Endereço telegraphico:

cmdo-ivnmo

  

“BMOAÇÕES:Correspondencias particulares,60 reis por linha. Annuncios, 30 reis por li-

nha singela. Repetiçdes, 20 reis. Imposto do sello, 10 reis. Annuncios permanentes ,contracto

especial. Os srs. assignantss gosnni o previlegio de abatimento nos annuncios e bem assim

nos impressos leitos na casa-Accusa-se a recepção o &anunciam-se as publicações de que t

redacção seja enviado um exemplar.

obras de conservação e reparação do

convento de Jesus d'esta cidade.

g' Parece que, por occasião das

proximas visitas de suas magestades

a rainha Alexandra de Inglaterra

e do imperador Guilherme II, da

Allemanha, serão concedidos feriu--

dos aos estudantes e repartições pu-

blicas, pois são considerados de ga-

la os dias das chegadas dos monar-

chas.

Talvez haja mesmo mais alguns

nas escolas.

a" Em Lisboa esperam-se por

esses dias, e para a decoração de ja-

nellas, mil e quinhentas colchas an-

tigas, de Coimbra, Porto e Aveiro.

Camara dos pares

0 illustre e sempre bem in-

formado correspondente em

Iiisboa do nosso collegn a Pa-

lavra, referindo-se á situação

do governo perante o parla-

mento que vae abrir-se, escre-

ve n'uma das suas ultimas car--

tas:

«Toda a gente de valor dos ve-

lhos pai-Lidos da rotação, está na

camara alta. Mais, como se sabe,

esta camara tem um papel apaga-

do: e nunca que nos lembre, deitou

um ministerio abaixo, embora te-

ulia enterrado muitos projectos go.

vernameniaes.›

Pois nós lembramo-nos de

nada menos de trez ministe-

rios derrubados pela camara

dos pares.

1.°-0 presidido pelo du

que de Saldanha e de que fa-

  

ca Magalhães, Fontes Pereira

de Mello, etc. A opposição na

camara dos pares tinha-se tor

nado violentissima os minis-

tros eram verberados sem dó

nem piedade por todos os seus

actos mais simples;e o governo,

receioso das votações d'aquel

la camara ácerca dos seus pro-

jectos, propoz a el-rei D. Pc-

dro V a nomeação de novos

pares e recusando o monarclia

accedei' a esse pedido, o mi-

nisterio demittiu-se a 6 deju-

lho de 1856.

2.°-Ein fevereiro de 1862,

o ministerio presidido pelo

marquez de Loulé, tendo em-

patado uma votação na cama-

ra alta apesar de votarem dois

ministros que eram pares, pe-

diu a demissão, que lhe foi ac›

ceite, formando-se um outro_

sob a presidencia do mesmo

, titular e em que entraram de

novo Braamcamp, Lobo do

Avila, Pereira da Silva e Men»

des Leal.

3.“ O gabinete de que era

presidente o marquez de Sá

da Bandeira e ministro do rei“-

no o bispo de Vizeu, D. Anto-

nio Alves Martins, perante a

grande opposição que tinha

nas duas camaras, declarou

que retiraria se tivesse uma

votação contraria em qualquer

d'ellas. Esta votação rcalisou-

se na camara alta, que appro-

vou uma moção de censura ao

gabinete, apresentada por Re-

bello da Silva, por 25 votos

contra 13, sendo aquelle mi-

nisterio substituido por outro

da presidencia do duque de

Loulé, em 11 d'agosto de

1869, e de que fazia parte o

sr. conselheiro José Luciano

de Castro.

Mala do Sul

Lisboa, 10

Passadas as festas carnavales-

   

  

  

   

      

    

  

  

 

  

  

paria em Alcantara,

no anno findo um saldo de

31:367â862 reis, distribua aos

seus accionistas um dividendo

de 15%000 reis por acção. v

da capital, entramos no pe-

riodo consagrado á peniten-

cia, aos silicios, aos jejuns.

Antes, porém, da entrada em

plena quadra santa, bate-nos

á porta a noticia de novas fes-

tas pela amavel visita de hos-

pedes reaes, a rainha Alexan-

dra com sua gentil filha, e

o imperador Guilherme, que

Lisboa se prepara para rece-

ber galhardamente.

A rainha de Inglaterra é

aqui esperada em 17, vindo

no yacht real, escoltado por

um cruzador britanico.

A chegada do imperador

da Allemanha está marcada of-

ñcialmente para odia 26 do

corrente, vindo directamentea

Portugal sem tocar n'outro

porto, e retirando no dia 29.

Durante a permanencia de

ss. mm., serão os corpos da

guarnição de Lisboa inteira-

dos com contingentes dos já

reduzidos effectivos da provin-

cia.

x Uma companhia de na-

vegação da Republica Argen-

tina projecta estabelecer um

serviço semanal para Lisboa,

do forma a levar os passagei-

ros para o resto da Europa

pelo Sud-express.

g O nosso governo foi

convidado a fazer-se represen-

tar_ no-5.° ,congresso .interna.

cional de psychologia, que de-

ve reunir em Roma de 26 a

30 de abril proximo.

g Antes de se etfectuarem

os concursos para 3.“ aspiran-

tes das alfandegas, realisar-

se-hão outros para inspectores

superiores.

g No Arsenal do exercito

já. estão montadas as duas ba-

terias de tiro rapido, que vie-

ram da fabrica Schneider Ca-

net, e em maio devem chegar

12 baterias perfazendo um to-

tal de 56 boccas de fogo.

x O «Centro pliylarmoni-

co cordovez»,que liontem clie-

gou aqui, tevo uma recepção

enthusiastica. Mais de 3:000

pessôas acompanharam os tu-

uos, dando-lhes vivas e pal-

mas.

Foram importantes os

preJuisos causados pelo incen-

dio que hontem á noite devo-

rou a fabrica de rolhas da tir-

ma Arana & 0.', de Marvilla.

A fabrica estava segura em

quatro contos de reis e apenas

poude ser salva pequena por-

ção de cortiça. Um predio con-

tiguo, pertencente a Antonio

Maria Tavares, ardeu tambem,

não escapando a mobília dos

inquilinos.

g O novo ministro inglez

aqui, sáe amanhã. de Paris em

direcção a Lisboa.

g Esteve muito concorri-

do o funeral de D. Duarte de

Alarcão, irmão do sr. gover-

nador civil de Lisboa, encor-

porando-se no prestito os mem-

bros do governo.

g A companhia de estam-

que_ teve

l J.

--+__-

Na inñuenza, lér o an-

 

cas, que estiveram á. altura nuncio: Przmua inter pares.



Jornal da terra

a* Folhinha aveiren-

89.-Dia 11-0 temporal faz ar-

rojar a praia uma grande porção

de patos e lavancos, que são ven-

didos no mercado a preço baixo.

Pelas alturas do Moranzel encalham

algumas vigas de grande tamanho.

restos de carga alijada por navio

que se vira em perigo.

!Jia 12- E' entregue, em Lis-

boa, ao director geral da instruc-

ção, o relatorio da syndicancia fet-

ta aos actos do digno soh-inspe-

ctor primario d'este districto esco-

lar, sr. Bento José da Costa, aquel-

la famosa obra que immortalisou o

illustre «VasconcellózL A

Dia IES-Primeiro dia bom da

quadra, começando a chegar ma-

deira para a clieira-de-marçm.

g' Parte para Lisboa, com a

grande commissáo delegada do coin-

mercio do Porto, a commissão de-

legada da «Associação commercial

d'Aveiro», para apresentar ao

parlamento Os seus protestos con-

tra as propostas de fazenda.

Essa commissão era composta

dos srs. Doimngos'Leite, Antonio

Pereira, Francisco da Maia, Elias

Gamellas e Ricardo Campos.

Dia 14-Assiste a mesma com-

missão, que e a primeira a apre-

sentar-se no largo das Côrtes, á

sessão da camara dos deputados.

,gi A «Fabrica de ceramica das

Agras» pede licença para construir

um ramal de linha americana da

estação do caminho de ferro para

os seus depositos de telha marse-

lheza. '

J Dà-se na Estrada-nova, rua

d'llhavo, um desastre de que mi-

lagrosamente escapam os srs. .lay-

me de Moraes e seu sobrinho, dr.

Jayme Silva, que iam n'om carro

de que tiveram que atirar-se para

a estrada, pois o cavallo tomara o

freio e precipitara-se, por uma ri-

banceira.

Dia grande. -- A passada

quarta-feira, dia da procissão de

Cinzas,deu extraordinario movimen-

to ao commercio local. Os hoteis e

casas de pasto, principalmente, ti-

veram uma excepcwnal concor-

rencia.

Calcula-se em n.° superior a

6.000 as pessoas que aqui estive-

ram, chegando os comhoyos da ma-

nhã completamente cheios. Em car-

ma, que se calcula terem sido mais

de 2:30, em btcycletes e a pé, veto

o menor quinhao.

tia ainda a notar que ,não hou-

- vo a _tneoor alteração da ordem.

Garanhuns; -› leito-s

na vinda o Aveiro, para a proxi-

ma «Feira-demarçon, da Compa-

nbta de cavatliuhos que no anno

paSsado aqui Veio tambem, estan-

do, porem, u'este anno, mais com-

› pteta com a acquisiçào de novos e

apreciaveis artistas.

Dividendos. - A Agencia

em Aveiro do Banco de Portugal

esta procedendo ao pagamento do

dividendo do 2.° semestre de 904

na razao de casco reis por acção.

Estado sanitario.-Não

é agora, tuteltzmeute, satist'atorio o

estado sauitario da cidade. Avul-

tam, pelas bruscas mudanças de

temperatura que tem leito, a grip-

pe e outros matos, alguns de maior

*monta e graVIdade.

!la montam-O canno de

esgotos do (JoJo, para que um seu)

n.° de vezes aqut temos chamado

a attençào da «Juiita-da-barras, per-

manece ainda no mesmo estado.

ottostando o zelo com que aquella

famosa croaçao hecterogenia se con-

sagra as Coisas dependentes da sua

jurisdicção e do seu dever.

0 charco e o deposito de ma-

terias nocivas que o euvotvem,alti

estão provocando os protestos de

quem passa, mas ajunta e que não

 

_ marasmo “CAMPEÃO DAS PROllNBllSn

josé Beirão(30)

season-nisso
(De Michelet)

IV

o PROCESSO-JOANNA RECUSA

SUBMETTER-SE Á EGREJA

Terminaram estes primei-

ros interrogatoriOs perguntan-

do-se-lhe se queria submetter

todas as suas palavras e acções

á determinação da 'Egreja, ao

que ella respondeu: A.

-Préso a Egreja, e deja-

~ria poder sustental-a com to-

das as' minhas forças; mas com

respeito ás boas obras que ñz,

só devo confiar-me ao Rei do

'Cemque ,me enviou.

   

  

    

   

 

   

  

   

 

quer saber das reclamações ou do

mal estar dos outros.

Não foi para estas ninharias que

ella foi creada. Nas grandes obras,

como a dos melhoramentos intro-

duzidos até hoje na barra. corn a

draga em descanço, o canal cada

vez menos praticava] e os juncaes

desenvolvendo e fertilisando cada

vez mais as coroas que povoam a

ria." é que ella tem sido de uma

assombrosa actividade...

Ahi sim; é n'esse vasto campo

de operações que ella tem gas-

to os suores do seu rosto e dis-

pendido a maior parcella dos seus

all'ectos. E' vor como já ahi apor-

tam as grandes esquadras do mun-

do. ..em navios de papel com sol-

.ladiuhos de estanhol

Isto por um lado. Pelo outro. . .

o caminho de ferro do Valle-do-

Vouga tornando a nossa terra «um

vasto imporio commercials!

Positivamenle navegamos em

maré de felicidades, que é como

quem diz em aguas de rosas: as do

charco que a junta deixa engrossar

em torno ao canno de esgotos do

Cojo, com que a Opinião sensata

vae borrifando os louros a sombra

de que ella dorme.

Que durma em paz. Nós a fare-

mos despertar de quando em quan-

do.

Aulas.-Reahriramante-hon-

tem as aulas no cheu e restantes

escolas da cidade, regressando por

isso a Aveiro os estudantes de fú-

ra que as frequentam.

A Lisboa, ao Porto e a Coimbra

recolheram tambem os academicos

nossos patricios que alii frequen-

tam cursos superiores.

Osphosphoros.-A «Com-

panhia dos pllOSpllDrOsr teve de

lucros no anno findo 407 contos,

sendo 360 applicados ao diVIdendo,

que é de 8 0/o.

Para alguma coisa havia de ser-

vir a andaciosa exploração dos vin-

te Iumes em cada caixa de 20 reis

e de alguns menos e mais ordina-

rtos ainda nas de 10 reis.

_ 0 carnaval no Porto.

_Feitas as contas, parece que em

todas as estações do caminho de.

ferro e apeadeiros pertencentes aos

diversos concelhos do nosso distri-

cto se venderam 82800 bilhetes a

pessoas que foram assistir ao carna-

val no Porto.

Faltas sensive¡s.-Quei-

xam-se os habitantes do Forte de

que vae já em 4 mezes que são

obrigados a percorrer grandes dis-

tancías para se abastecerem d'agua,

pique o enconamentoqno as'wn-

;tus do Pbarol para att¡ está de tal

.modo doterinrads, que as aguas

não chegam ao deposito d'aquella

estancia balnearl

g1 Faz tambem quatro mezes

na proxima terça-feira que os ope-

rarios all¡ em serviço não recebem

os seus salarios!

Salvadora, mirawlosa creação,

a da tal «Juntada-barra», que pro-

vê a tantas necessidades. . .com o

prompto elixir da inercia e da fal-

ta de pagamento a quem a serve.

Conferencias.-A «As-

sociação commercial e industriah

d'esta cidade vae realisar uma se-

rie de conferenctas, que versarão

sobre varios ramos da sciencia, e

especialmente sobre assumptos de

interesse publico local. que terão

logar no salão nobre do edificio em

que se acha installada.

Para as duas primeiras, que não

teem ainda dia determinado, accei-

taram o houroso convite da asso-

ciaçâo os srs. dr. Marques Mano e

Francisco Regalla, que tallarão: o

primeiro sobre agricultura e o se-

gundo sobre pescas.

E' desnecessario encarecer o va-

lor d'essas conferencias, que muito

concorrerão para a vulgarisaçâo e

conhecimento de muitas coisas uteis

w

Insistiram, mas não deu

outra resposta, accrescentan-

do: (E' tudo um, Nosso Se-

nhor e a Egreja.›

Disseram-lhe então que era

necessario distinguir, que ha-

via a Egreja triumpltante, Deus,

os santos, as almas purifica-

das, e a Egreja militante, que

é o papa, os cardeaes, o clre-

ro, os bons christãos, Egreja

:regularmente reunida» infalí-

vel e governada pelo Espirito

Santo. (Não quereis, pois, sub-

metter-vos á Egreja militan-

te?› _

_Vim da. parte de Deus

ao rei de França, da parte da

Virgem Maria, dos Santos e da

Egreja oictorz'osa lá. de cima.

A essa egreja me subinetto, eu,

as minhas obras, 0 que tiz ou

venlia a fazer.

-- E á Egreja militante? '

  

  

que a tantos convem saber na vida

pratica.

Instruir. derramar a luz da ins-

trucção pelos que d'ella carecem, é

um grande serviço publico, e n'es-

se intuito foi que a «Associação

commercial e 'industrial d'Aveirm

se lembrou de levar a etl'eito

proveitoso pensamento.

Em torno do distri-

cto.-Deve ter logar no proximo

domingo, 19, a reunião da assem-

blêa geral da «Sociedade das aguas

da Curia», para discussão do rela-

torio e upprovação das contas da

gerencia finda.

a* Ao banheiro de Espinho,

Oliveira Granja, o «Povoeiro›, foi

concedida a medalha de prata por

acto de val0r alli praticado.

Obras publicam-Deve

ter logar na proxima quinta-feira e

na secretaria da 1.' secção, em So-

brado-de-Paiva, a arrematação, por

propostas em carta fechada, da em-

preitada de execução do pavimen-

to e aqueducto do lanço da Mo, na

estrada de Ovar a Entre-os-rios,

sendo a base da licitação de reis

488137 30.

Camara municipal.-

Resoluções da sessão de 9 do cor-

rente:

¡Concedeu as licenças que

para edificações lhe foram solici-

tadas;

g' Deliberou proceder á repa-

ração de que carece a ponte'e pra-

ça Luiz Cypríano, calcetando-a de

novo, mandando porisso desviar

d'alli os cannos conductores do gaz

da illuminação publica da cidade.

a' Procedeu- ao sorteio dos

mancebos Antonio e Caetano da

Maia, filhos gemeos de João da

Maia e Maria Rosa de Jesus, da fre

guezia da Vera-cruz, d'esta cidade,

conforme a lettra do § unico do

art. t35.° do regulamento dos ser-

viços do exercrto e armada de 24

de dezembro de 901, designando a

sorte o 2.“ para inscripção na lista

dos recenseados para o mesmo ser-

viço no corrente anno; e

a* Auctorisou o pagamento das

deSpezas feitas na semana finda.

A «Feira-de-março».

-Está muito adeantado o aliarra-

camento do Rociobe divertimentos

consta apenas que veem, além dos

cavallinhos, se vierem,o Salão ara-

be, com vistas, que esta a armar,e

a Esaola de tiro.

Dramas do mar. _jm

telegramma de Vigo da conta da

entrada all¡ do vapor

Bayo, conduzindo os na - ›

segunm koto. do vapor í_ Í

submergldo a_ oeste da 'V j ~-

como noticiamos no n.° ' "

Os infelizes, que são 't'2,'VIi'"a' "

  

   

  
obrigados pelo temporal a dirigirem

a embarcação para o alto mar. At-

li viram passar um vapor das Mes-

sageries-maritímes, que d'elles não

fez caso. Appareceu depois o vapor

Mathias T. Bayo, que os recolheu,

estando alguns feridos por causa

dos golpes do mar.

g" A marinhagem que aqui

aporton ,foi ja repatriada.

g1 São dignos de louvores o

2.“ sargento Manuel d'Oliveira, da

guarda-tiscal, commandante do pos-

to da Costa-nova,pelos serviços que

prestou aos naufragos dando-lhes

agasalho, roupas e alimentos. 0

commandante de secção, sr. Ponte

e Sousa, apresentou-se alli tambem

de prompto, tomando as providen-

cras que o caso reclamava.

Devastaçâo.-Continua a

devastação, cada vez em maior es-

cala, nos bancos de birbigão da ria.

Dia a dia ahi passam, cale abaixo,

barcos e barcos carregados, n'um

escarneo permanente pelos regula-

mentos da policia e ftscalisação da

ria, e n'um completo despreso e

em manifesto prejuiso da numero-

sa classe que em certas epocas do

M

_Não me arrancareis ou-

tra resposta.

A darmos credito a um dos

assessores, ella respondem que

em certos pontos não acredi-

tava nem no bispo, nem no

papa, nem em pessôa alguma;

que só cria em Deus.

Posta assim a questão do

processo na. sua simplicidade,

na sua grandeza, encetou-se o

verdadeiro debate. D'um lado

a Egreja visivel e a auctorida-

de; do outro a inspiração at-

testando a Egreja invisivel. ..

Invisível para os olhos vulga-

res; mus a piedosa rapariga

via-a bem clara; contempla-

va-a constantemente, ouvia-a

em si mesma, trazia em seu

Coração essas santas e esses

anjos. . . Alli estava para ella

a Egreja; n'essa, Deu brilha.-

va como era obscuro n'outra

tão

   

 

   

  

    

  

  

  

    

    

anno se alimenta *quasi que exclu-

sivamente do magnifico marisco.

A' falta de consciencia com que

se faz agora a apanha, destinada

a adubo das terras, corresponde a

imtitferença da estação competente,

onde parece que as coisas não cor-

rem como era para esperar. Mal

vae, portanto, e se assim conti-

nuar, temos que bradsr mais alto

pedindo providencias a instancia

superior. '

Esmolas.-Na forma dos

annos anteriores, o habil artista de

esta cidade, sr. Basilio Fernandes,

distriburu pelos pobres das 2 fre-

guesias da cidade a sómma 'que

conseguiu apurar no pedido que

para tal tim dirigiu a varias pes-

soas nos 3 ultimos dias do carna-

val. Um acto bom, que decerto

continuará.

Tuna-academias. - E'

no dia '25 d'este mez, e não pela

Paschoa, como por engano ha tem-

po noticiàmos, que a a'l'una acade-

mica do Porto,› composta de esto-

dantea dos estabelecimentos d'a-

quella, cidadeldarãa sua recita no

nosso theatro.

Na passada quinta-feira fez-se

ouvir no theatro portuense, Princi-

pe-real, onde foi muito applaudida.
_+___

connàuça

Dos recibos que envia-

mos para cobrança aos nos-

sos obsequiosos subsoripto-

res. pága esta administra-

çào uma ,contribuição im-

portante ao Escado, sejam

ou nào cobrados.

A sua devolução impor-

ta-nos, portanto, prejuizos

graves, que se avolurnam

quando succede que de novo

volta algum á administra-

cão por cobrar.

No intuito, pois. de evi-

tar-nos t a e e transtornos,

mais uma vez solicitamos

dos cavalheiros a quem os

dirigimos a graca de satis-

fazel-os á data da sua. apre-

sentação. Representa isso

um favor que penhorados

agradecemos desde ja. e com

que contamos porjustiça de-

vida a todo.

_+___,_

Noticias religiosas

festividade das Quarenta-

horas, realisada na egrcja

d'Apresentação nos dias 5, 6

e 7, pela irmâdade do Senhor

Jesus do Bemdito, teve n'este

;das o maximo explendor.
' a à-W

. lr- omsouuo do itieis foi sempre

panda, agradando sobremodo

“os sermões prégados pelo rev.

Bruno Telles dos Santos, que

tem dotes oratorios realmente

apreciaveis.

A armação, do sr. Carva-

lho Branco, e a orchesta, da

c Banda-dos-voluntarios» ,á al-

tura dos sans reconhecidos

creditos.

4.. A «Veneravel ordem

terceira de S. Francisco» poz

na rua com um brilho em ver-

dade notavel, na 4.' feira pas-

sada, aprocissão de Cinzas.

As novas imagens são de

uma correcção de formas e de

uma belleza pouca vulgares,

e o aoreio e ordem com que a

procissão percorreu o itenera-

rio, nada deixou a desejar.

A mesa directora tem pres-

tado relevantes serviços á egre-

ja, sendo porisso digna dos

louvores geraes.

A procissão de Cinzas em

Aveiro, que tem justissimo re-

m

qualquer parti-l. . . Em tal de-

bate não havia remedio; a ac-

cusada estava perdida. Não

podia ceder, não podia, sem

mentir, desapprovar, negar o

que via e ouvia tão distincta-

mente. Alem d'isso (podiam di-

zer), a auctoridade ticaria uma

anctoridade, se abdicasse a

sua jurisdicção, se não punis-

se? A Egreja militante é uma

egreja armada, armada d'nma

espada de dois gumes, contra

quem? Apparentemente coníra

os indoceis.

Era terrivel esta Egreia

na pessôa dos raciocinadores,

dos escholasticos, dos inimi-

gos da inspiração; terrivel e

implacavel, representada pelo

bispo de Beauvais. Mas acima

do bispo não havia outrosjui-

zes? O partido episcopal e uni-

voraítario que prógava a su-

nome, é sem duvida a que

maior n.° de visitantes traz

durante o anno á. cidade. En-

grandecendo-a, a. mesa dire-

ctora. tem concorrido podero-

samente para os interesses do

commercio local.

+0- No proximo domingo,

19, realisa-se tambem com

pompa a procissão de Cinzas

em Ovar. O deiinitorio da «Or-

dem-terceira› está envidando

todos os esforços para que na-

da falte ao abrilhantamento da

solemnidade, que tambem alli

chama todos os annos milha-

res de forasteiros.

_--__._.

ALMEIDA VILHENA
Notas historic¡-

 

Almeida Vilhena, velho jorna-

um velho

soldado do partido progressista.

Havendo sentado praça no partido

historico, de que era. chefe o duque

de Loulé, em 1857, afastou-se mo-

partido

em 1858 para advogar a candidatu-

ra de José Estevam,qne aquelle não

patrocinava, e em 1862, quando se

deu a conhecida cisão no seio do

partido pela entrada no gabinete

preside pelo mesmo duque de Lou-

lé de alguns dos representantes do

chamado então partido novo, fez

causa commum Com os dissiden-

tes, muitos dos quaes formaram

partido refor-

misma, que se fundiu em 1877

com o partido historico por meio

lista, era egualmente

mentaneamente do mesmo

depois o nucleo do

 

do chamado pacto da Granja. E-

qnando a fusão se rompeu definiti-

vamente, o que succedeu posterior

mente a 19 de maio de 1870, eca-

da aggremiação historica e regene-

voltando

cada uma d'ellas aos antigos ar-

raiaes, Almeida Vilhena, com o

Campeão, volveu a apoiar então o

duque de Loulé, que acompanhou

lealmente até á sua morte, tomando

em 1875 parte na eleiçao de Ansel-

mo Braamcamp, assim como em

1885) concorreu com o seu votoe os

de outros redactores do jcrnal pa-

partido do

conselheiro José Luciano de

radora, cerreu tileiras,

ra a eleição á chefia do

sr.

Castro.

3/ A imprensa de Lisboa e

Porto presta ao extinto homena-

gem merecida, acompanhando o

Campeão, para quem tem referen-

cias muito especiaes e penhoran-

tes, no seu sincero sentinento.

Agradecemos reconhoidos.

as' O Cem'cio-da-noits transcre-

ve parte da exposição do nosso

n.° anterior.

 

O anno agricola
Parecia termos entrado em plena

primavera, pela feição amena

do tempo, mas já hoje elle se enfor-

rnscou de novo.

Nos campos começa a fazer-se

com actividade a sementeira dos

milhos, termina-se a das batatas e

prosegue-se n'outras da occssião.

e( De fóra informam-nos:

De Arganilz-Tem feito agora

um tempo lindo, contentando assim

os que trabalham nos campos e os

que se deleitam nas cidades. Os

generos 'mantem o preço ds minha

anterior oommunicação.

De Estarreja:-A chuva dos

ultimos dias fez extraordinario bem

ás novidades, que veem lindissimas.

Ha já alguns campos semeadas a

milho.

De 0. d'Azemeia:-Bello tem-

po, já quente, o que agora faz.

Envio a tabela do preço dos

generos pelo que regularam no ul-

timo mercado d'esta villa:

Milho branco, os 20 litros, 860;

dito amarello, 850; trigo velho,

16200; centeio, 860; feijão branco,

m

premacia dos concilios, podia,

n'este caso particular, deixar

de reconhecer como juiz su-

premo o seu concilio de Basi-

léa que ia abrir? Demais, a

inqnisição papel, o dominica-

no que d'ella era o vigario,

não contestaram decerto que a

jurisdicção do papa, dionde a

a sua emanava, lhe fosse su-

perior.

Um legista de Ruão, esse

mesmo João de la Fontaine,

amigo de Cauchon, e hostil á

Donzella, julgou em sua cons-

ciencia não poder deixar que

uma acousada sem conselho,em

que havia juizes d'appellação,

e que, sem nada sacrificar, no

fundo, podia recorrer a elles.

Dois frades julgavam tambem

que o direito supremo do pá-

pa devia ser reservado. Ainda

que fosse pouco regular que

   

 

    

 

  

   

   

  

   

                  

   

   

   

    

  

   

   

   

   

      

  

  

16000; dito amarello, 900; dito

fradinho, 050; arroz da terra, 15

lit. 16550; batata, 540

_+__

CAMPEÃO DAS PROVINGIAS

As felicitações da impren-

a pelo nosso 53.° anniversa-

ri0'

'm- Da Vitatidade, Aveiro:
Anniversarío.--Completou mais

Im anno d'existencia o Campeão-

das-províncias, nosso estimavel col-

lega da localidade.

Este jornal melhorar¡ muito nos

ultimos annos. Além de dar fre-

quentes vezes os retratos de avei-

renses distinctos, e outros, vistas

dos monumentos da cidade e das

margens do Vouga, etc.. é nitida-

mente impresso. e d'uma leitura

variada e interessante. E' um dos

mais antigos orgãos da imprensa

de Portugal, pois conta 53 anuos

de publicação. antepondo se-lhe

apenas o Uonimbricsnss e a. Nação.

Cumprimentamos, pois, o esti-

mavel collega desejando-lhe novas

prosperidades.

...Da Semana d'Evora:

Campeão-das-prouíncias - En-

trou no seu 54 ° anno de existen-

cia este nosso presado collegs de

Aveiro, um dos mais antigos pe-

riodicos na imprensa portugueza e

um dos mais importantes e bem

redigidos da província.

Foi no continente o terceiro

periodico que se fundou, pois que

apenas o precederam a Nação e o

Conimbricense. As nossas felicita-

ções. '

4.. DoJornal-da-noite, Lis-

boa:

Entrou hnntem no õ4.° anno da

sua existencia o nosso collega

de Aveiro Ca::aperto-dasprovíncias,

um dos mais antigos e considerados

jornaes da província.

Felicitamol-o cordealmente.

+0- Do Correio de Alber-

guria:

Felicitações. -- Enviamol-as ao

nosso presath collega de Aveiro,

Campeão-das-prooimáas por haver

completado 53 annos de existencia..

40- Do Min/io, Vianna:

Campeão-das-provincias. Com-

pletou 63 annos de publicação es-

te nosso collega do Aveiro, ao qual

enviamos inoeras felicitações, de-

sejando-lhe mil venturas.

4.. Do Jornal da Louzã:

Campeão-das-provincim. Com-

pletou mais um anno do vida este

nosso collega da imprensa d'Avei-

ro. E' um dos jornses mais anti-

gos e honestos, e só o Conimbri-

censo e a Nação se podem consi-

derar irmãos mais velhos. Ao bom

collega que, atravez da sua longa

vida, tem sabido manter-ss a uma

altura intellectual e moral superio-

res,darnos os nossos parabens.

4.. Do Dia, Lisboa:

Completou o seu 53.” :univer-

sario o nosso presado collega do

Aveiro, Campeão-dns províncias.

Felicitainol-o cordealmente.
...-

Mala da. Provincia

Dos nossos correspondentes

Albergaria-nasua" 1°.

A temperatura tem estado excel-
lento para os cerosss, mas oomtudo o

falta de a ua. é bastante.

O( O ia do anti-ndo passou-se um

nada ter applrocido do valer,a não sor

o (Lua apresentou Joao Resende que
sa iu com um ptaelon bellomenta or-

namentado de flOrss, pnchado por va-

rios jeriqultos e corn oavalleiros, sen-

do muito applaudido por todos. E

foi apenas o que ap arecen este anna,

alem dos varios ivertimontos sem

importancia que tivemos. E cado _voz

menos se festejam estes .grandes dias

de folia. . .

tl( Como disse na minha ultimo

correspondencia., eñ'actuou-se ns. tor-

ça-feira outro baile do trioanos no -an-

m

   

assessores podessem visitar e

aconselhar isoladamente a ac-

cusada, estes tres homens de

bem, que viam todas as for-

mas violadas por Cauchon pa-

ra triumpho da iniquidade,

não hesitaram em violal-as

elles proprios no interesse da

justiça. Foram intrepidamen-

te á prisão, mandaram-ink

abrir, e aconselharam a Joan-

na a. appellação. No dia se-

guinte appellou para o púpa

e para o concilio. Cauchon,

furioso, chama os guardasi e

perguntou-lhes quem tinha vi-

sitado a Donzella. O legista e

os dois frades, estiveram em

perigo de morte. Depois @esse

dia desappareceram, e com el-

les desapparecerasdo processo

a ultima. imagem'do direito.

(Continuo).

   



MODAS

Cortes para vestidos

grande novidade cm lã e lã e seda.

Alla iantazia em Tecidos de seda para

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completamente novns para

vestidos de praia e campos.

Lindíssima collecção de cortes para blu-

za em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortudo para vestidos e bluzas em crepon,

plamine, zephir. piqué, fuslão, cambraia, baptiste,

clumetis, ele., etc.

Completo sorlido em alpacao para vestidos e

mais

tiga escola, siendo ainda mais concor-

rido do que o de domingo gordo.

Q Os nossos estudantes já retira-

ram para as diversas escolas do paiz,

tendo tambem retirado para o lyceu do

Porto, pela rimeira vez, o filho da

sr.' Cecilia enriquee Pinheiro.

'Ot Alexandre Tavares da Costa, es-

tabelecido com marcenaria n'esta vil-

la, d'onde é natural, foi na ultima se-

gunda-feira preso por ter dado uma

profunda cutilatada, com um compas-

so, em Aurelio Fidalgo., menor, por

motivos de.. . costumes antigos

Chaves, 10.

Vas aqui grande enthusiasmo por

via do novo caminho de forro, pois se

recebeu comunicaçao do sr. ministro

das obras publicas,que se dirige assim

ao digno pesioente da commissão: Te-

nho a satisfação, de communicar a v.

ex! e aos seus collegas, que assignei

agora a portaria mandando construir

já. o primeiro lanço do caminho de fer-

ro de Villa-real a Chaves, A praça se-

rá. já. aberta, os estudos continuarão

com a maxima actividade até essa

villa. N'ella começarão, sendo neces

sario. O ministro das obras publicas,

Eduardo Josi! Coelho.

A commissão endereçou logo ao

sr. conselheiro Eduardo Coelho o se-

guinte despacho:

.Ministro obras publicas, Lisboa.

_A commissão da mensagem, inter-

prete dos verdadeiros sentimentos de

dedicação e gratidão dos habitantes

de Chaves, agradece com toda a elfo-

sño o magnanimo serviço prestado por

v. ex!, mandando proseguir activa-

mente a continuação do caminho de

ferro de Villa real a Chaves. Todos

exultam de alegria»

Cerveira¡ 10.

Na freguesia de Cova, d'este con-

celho, deu-se uma tentativa de assas-

sinato, correndo eminente risco o

pharmaceutico, sr. Brito, d'aquella lo-

nulidade.

Foi o caso que o hespanhol Anto-

nio Iglezias Blanco, disparou contra

aquelle um tiro de espingarda, ferin-

do-o gravemente.

O criminoso, que consta fazer

arte de 'uma quadrilha de malfeiwres,

oi logo preso, sendo acompanhado até

ã cadela por numerosas pessoas.

Murça, 10.

O dia de entrndo foi aqui triste-

mente assignalado, pors á noitinha se

travou desordem entre Julio Meyrel-

les, de 18 annos, Francisco Calrrao e

Ramiro Cairrão. 0 Meyrelles recebeu

uma pancada vibrada pelo Francisco

Gairrao e, tratando de delender-se, foi

apunhalado pelo Ramiro, morrendo

instantaneamente. Francisco Cairrão

entregou-se voluntariamente à prisão,

O Ramiro evadiu-ee.

O administrador do concelho, sr.

Bessa Ribeiro, e o juiz de direito, sr.

dr. Abilio Braga, já inquirirarn teste-

munhas e tomaram providencias para

que o assassino seja capturado den-

tro em breve. As auctoridades mere-

cem louvores.

:g
m

0 "Campeão" lilterario &scienliiico

__________.__
_.__--_--_-

 

SALADA PBIMITIYA

(Da nova edição do Cosinheiro dos cosinheiro:

vulgo Corinheiro Planlier)

Leitor, se amas o campo e a natureza,

Se és hucolico e rude,

E na lua rudeza

86 respeitae a força e a saude;

Se ás convenções da sociedade oppões

O desdem pelas normas e preceitos,

Que trazem pelo mundo contrafeitos

Cerebros e corações;

Se detestns o luro e se preferes

Praticamente ãs senhoras as mulheres,

E tem, como um pagan da velha Sparta,

Pulse rijo, alma ingenua e psnça farta,

Se es algo panlbeists e tens bem vivo

Esse alegado ideal

De retrocesso ao homem primitivo,

Que nos tempos pre-historico:: vivia

luito perto do lobo e do Chacal;

Be run ligeiro perfume de poesia,

Que se ergue das campinas

Ne paz, no encanto das manhãs tranquillas,

Te dilata as narinas

E enche de goso as humidas pupillss,

Leitor amigo, se assim es, vou dar-te

.Se a tanto me ajudar engenho e arte»

Uma antiga receita,

Que os ruoticos instinctos ts deleitn

E iremltos to põe na grenhs hirsutn...

Leitor amigo, escuta:

Vac como o padre cura, cabisbaixo,

Pelos_ vergeis da lua horta abaixo,

nando no me: d'shril, de manhã cedo,

sol cãe sobre as tranças do srvoredo

Para server aqncllas bons orrnlhos

Chorados pelos olhos das estrellas

Nos corações dos galhos;

Posters.: pelas couvos repulhudns;

Cuidado, não to illudas,

Nem te importes com elias.

Yse andando. . .

' Mas logo que tu passes

Ao campo das nlfaces,

Pára, leitor unico,

E faze o que le digo:

Escolhe d'cntro todos n mais lmlls,

Folhas [ln-“Is, lcnrinhns e Viçosos

Como as folhas das rosas_

E enchendo uma gnniclln

D'agua pura e corrente,

 

VOS.

preto.

fatos de creança.

espartilhos, laços

CONFECÇÕES

,eg-xx» LEMOS 64 CJ* L-“i

t Esla casa tem sempre as ultimas* novidades para as duas eslações do anno. colhidas pessoalmente em Pariz. Lyão, Londres e Berlim, por um dos socios

Confecções, modelos completamente no-

cotins ¡nglozeo, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, comisoias, cache-corsels,

, lichus, vens, lenços de I¡nho,cam-

braia e renda, meis d'algodão [io d'Evcossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés em todas as cores a 950 reis omglro.

*Soda pouee c 0,"'60 de largura em todas

as cores, a 500 rrís o metro.

  

Lava-a, refresce-a cuidadosamente

Logo em seguida (e é o principal)

Que a tua mão, sem hesitar, lhe deite

Um (losinho de azeite,

Vinagre forte e sal,

E ouvindo em roda o lubrico sussurro

Da vida anciosa a propagar-se, que erra

Em vibrações no ar,

Atire-te de bruços sobre a terra

B come-a da vagar.

l'hilosophicumenle, como um burro!

Abril de 190-1.

Conde de Monsaraz.

_sem

o I l I
.

Se amar é crime, eu sou então um criminoso,

E tenho a alma como o coração lcprosol. . .

Mas não! Não é um crimslAmar 6 uma ventura

Que as almas nhristelisa na rua d'Amargura,

.to sol do ceu, á luz da crença, ao fogo santo.

Amar alguem, o ter um bem, sentir o pranto.

Sentir correr na face as perolas divinas:

As lagrimas sentir das almas christalinas.

Amar não é um viciol Amar não é loucura;

E' a condensação do nh'ecto e da ternura.

E quando a esp'rnnça luz no horisonte infinito,

E as ostrellss no azul mostram o ceu hemdilo,

E a aurora resplsndece e rompe o denso tul',

Então o amor, Senhora, é ouro sobre aznll. .

Evora, maio dc 903.

Hlbcrto pimenta.

Typos populares

 

O LIANATÓ

Desappareceu hadias, le-

vado pelo tufão da morte, es-

se velho Antonio Maria, cha-

mado *vulgarmente o Manató,

porque era tatibitate, custando

muito a perceber-lhe a sua pi-

toresca algaravia.

Pertencia á galeria. dos ty-

pos populares das nossas ruas,

onde tigurava ha. alguns an-

nos,com o seu busto esqualido

de uma ' minoria repugnante.

Era natural d'esta cidade, mas

reeidiu muito tempo no Porto.

d'onde regressou vindo esmo-

lar para aqui.

Parecia á primeira vista

que era tolo, mas não era, pois

tinha muito memoria, recorda- z requeridas ern 1885, passou-se a

va-se muito das pessoas e fa-

ctos do seu tempo de rapaz.

Gostava muito de vinho, e

do jogo, e era ratão, tendo nl»

guns ditos chistosos, como es-

te, que elle impingia, nos mo-

mentos . d'alegria,aos seus com-

panheiros:

_eManató não tem dinhei-

ro. Mas Manató joga, Manató

bebe e Manat'ó fuma! E' dal-

as!)

O seu typo era caracteris-

co do pobre, que vivia sordi-

da e miseravslmente n'um pa-

lheiro, e sempre cheio de por-

caria, d'onde Bahia um cheiro

insuportavel.

Pois apesar d'isto viveu

muito, pois devia ter mais de

oitenta annos. Não mais o tor-

naremos a ver arrastar-se por

ahi, com asua velha capa, o

seu côco ensebado e machuca-

do, eae suas grandes chine-

las, a impingir-nos as suas ti-

picas anedoctas a troco de dez

reis para fumo e para acacha-

ça.

Infeliz Manató!

Aveiro.

Fran-vi-bar-ma.

_____._-.-
_-__.-›

Sob os ovni-estes

Filleceu aqui, ao cabo de atu-

rado pntlecimento. o srÍ'Pe-

dro José Sarabnndo, honrado

artista d'esta cidade.

  

 

A todos os seus, os nossos

pezames.

X Tambem em Oliveira-

d'AZeineis se iinou, com 86

anima de edade, o sr. Raphael

,Antonio Tavares, negociante

e proprietario alii muito con-

siderado.

Aos seus, os nossos senti-

mentos.

+0- Falleceu tambem, vi-

'clima d'uma dolorosa enfermi-

dude, um filho do sr. Ma-

nuel Lourenço Dias, capitalis-

ta, aqui residente. Era ainda

novo e cursava com aprovei-

tamento o lyceu nacional d'es-

ta cidade.

Ao sr. Dias, a quem como

bom chefe de familia, tão pro-

fundamento feriu o triste acon-

tecimento, a expressão sincera

do nosso pezame.

 

  

Jornal de íóra

as' Russia e Japão.-

Os japonczes, ao lim de 40 anuos

de empreslirnos inlcileclnnes, es-

lovçamse por enriqiiecu o llicsoi-

ro da civilisação commum. As suas

descobertas scientificas dos ultimos

annos são grandes, e entre elias as

do dr. Kilasato, que cultivou o ba-

cillo do leiano; as de Shiga, que

lratou do sóro contra a dysenteris;

as de l'akarniiia, as dos drs. ;Iinyfe

e Yamagina, ele., etc. Os estudos

do professor Nagaoka sobre as re-

lações do inagnelo-striction torna-

ram-se classicos, assim como os do

professor Sekigya e de Omorique

se notabilisaram nos dominios sis-

mologicos. Se as patentes de inven-

ção de um pair testemunham as ia-

culdades creadoras dos seus hab¡

tantes, os japoneses leem o direito

de se julgarem superiores aos eu-

ropeus. Apesar de que a lei sobre

as patentes de invenção so f'inccio

na entre elles desde 1885, os ja-

ponezes pediram já 6:12l certiüca-

dos de invenções aulhenlicas. N'es-

ss especialidade, os seus progres-

sos são espantosos. De 99 patentes

205 um aono depois, a 605 em

i891, a 871 em 1892 e a 12024

em 1903. 0 cscriotor japonez To-

mila 'l'anadori assignala tambem a

lastimavel ¡ndillerença dos seus

compatriotas relativamente aos in-

ventos realisados. A maior parte

das vezes, esquecem-se d'elles e

ldeixam-se distanciar pelos europeus

e americanos que. em seu nome,

requerem patentes de invenção.

coisas divergem-Mis-

tress Constança Miller, de New-york,

muitissimo'rica, era uma america-

na que se respeitava. A sua origi-

nalidade correspondia á sua grande

fortuna. Ora receiando ser enterra-

da em estado calaleplico, pensou

que não havia melhor meio de

obstar a isso do que' determinando

no seu testamento que, depois de

morta, a incinerassem e que met-

tessem as suas cinzas na sua cor-

beille de trabalho. Pois semilhanle

desejo foi cumprido á risca. O ar-

mador acompanhou os restos mor-

taes de Constança lliiller até junto

do forno crematorio e, realisada a

incineração, metten as cinzas den-

tro de uma magnillca e artística

urna de vidro, s qual foi collocada

na tal corbeille,e, em seguida, tudo

enterrado. _

3( lim França estabeleceu-so que

os bilhetes postaes illustrados de

fabrico particular podessem ser fa-

bricados de qualquer material con-

sislente e porisso já hoje se fazem

bilhetes 'muito finos, em madeira,

em aluminio',em“gelalina,em cellu-

loide e até em.. .chocolate, apre-

sentando quasi todos desenhos orl-

ginaes e muito pittorescos. Um d'el-

les representa 'o imperador da Al-

lemanhs, Guilherme ll. vestido de '

musico ambulante e" “tocando, ao

  

  

 

Perfumarias

Grande sortido de sombrinhas em cor e de Houbigant, Lubim,lloger&GalletPnaud, Legrand,

Rocca, Delcttrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolli.

EXCLUSlVO

Sabonete Lavanda, a

92, RUA DOS CLEBlGOS, 96=<Telcphooe.ar9›-ronro;t

lide, Vizeu.

Pão de Glutem

Unico para diabelÍCOS.

Chá especial, verde e preto.

Champagne, de Joseph Pcrricr
100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Poudre dontifrico, caixa 200 reis.

Rhum à nulnquine, frasco 300 reis.

Poudre de Riz, Special,

Bouzy

caixa 400 reis.

PoudI-e de Biz, Violette,caixa 500 reis.

:mesmo tempo, todos os instrumen-

tos: pratos, bombo, campainhas,

ferrinhos, fagote, etc., etc.

' alUm balão tripulado por 3

aereonautas allemães, dos quaes

um é oiiicial prussiano, cahiu ha

dias em Saint-Marie-les-Elailes,jun-

lo da herdade de Fratur, a uns ?0.

kilometres a oeste de Arion. Um

dos viajantes llcou ferido.

Este accidente evoca, salvo as

proporções, aquelle de que foi v¡-

ctima, ha 3 annos, o «Bersonn. 0

capitão Barlach von Siegsfeld, per-

tencente ao serviço militar aereos-

tatico allemão, partiu de Polsdam

a i de fevereiro de 1902, ao rom-

per da manhã, acompanhado do

melereologisla Sink. Ao meio-dia,

o «Bersonn cahia perto de Anvers,

morrendo o capitão.

ao' A universidade de Gottingen

creou este anno um systema do se-

guros para os seus alumnoa dos 2

sexos, de medicina. arte dentaria,

sciencias naturacs, pharmacia e

agricultura, contra accidcotes no

edificio escolar ou durante as l¡-

ções, cursos praticas, eic., em

qualquer dos institutos pertencen-

tes à universidade.

O seguro comprehemle as idas

e vindas da aula e as excursões

feitas soh a direcção de um mem-

bro da congregação.

No caso de um mal permanen-

te, a somma do seguro é de 20:000

marcos; por incapacidade tempora-

rta de trabalho, de 4 marcos por

dia durante certo numero de dias

premio é de l marco por semes-0

., gia cada segurado.

“l“ trt.tingen foi a primeira univer-

sidade que adoptou essa innovação,

iniciada recentemente em muitas

das principaes escolas de technolo-

gia da Allemanha. A universidade

de Breslau seguiu-lhe rapidamente

o exemplo. e adoptou o seguro

compulsorio para todos os seus

alumnos de sciencias naiuraes, de

medicina e de arte dentaria, com

um premio de 150 marcos por

tempo de curso.

3( Um vendedor ambulante pa-

risienge, Leonardo Prader, de 54

snnos, terá em breve tantas con-

demnzições quantos são os seus an-

niversarios natalicios. E eis o que

elle fez para merecer a quinquage-

sima quarta. Apresentou-se n'um

dos commissariados de policia de

Paris e disse:

-Detesto a neve; mandae-me,

portanto, para o «Depôtb

-Imposslveh pois nenhum de-

licto praticasteis.

'-Ah, sim? Isso arranja-se n'um

promplo.

E, subindo a escada, atirou-se

aos morros a um empregado da

policia, contundindo-o no rosto.

Não foi preciso mais nada. A

entrada para o «Depot» imponha-se.

E lã foi resguardar-se da neve den-

tro das quatro paredes da prisão.

isto é que é ser pratico!

.Maes.

Mala, do Norte

Ponro, 10-3-4905.

Vão decorrido días que

baixou á terra José Eduardo

d'Almeida Vilhena, sem que

possa ser esquecido o seu no-

me nem esvasiada a gratidão

que á sua memoria. deveo nos-

so jornalismo.

Acaba de desapparecer pa-

ra *sempre um hello litterato e

jornalista primoroso, que sem-

pre mereceu a. nossa admira-

ção e o nosso respeito.

José Eduardo d'Almeida

Vilhena, assim como outros

de sua estatura, não morrem;

adormecem apenas para ir con-

tinuar na morte o somuo por

um momento interrompido.

Pobre amigo!

_ =Limito-me com .os colle-

gaa do ¡Campeão-das-.provin-

  

Enviam-se amostras para. a. província., trancas de porte

cias» a acompanhar a fami lAI-chivo do “um“

lia do illustre extincto na dôr

quo acaba de soñ'rer.

x Adeus carnaval de 905!

Todos os forasteiros vão re-

gressando ás suas terras, iu-

do os comboyos apinhados

e atrasados, havendo grande

balburdia nas estações de S.

Bento e Campanhã, porque to-

dos querem embarcar ao mes-

mo tempo. Foram por vezes

atrelados mais carruagens, mas

tudo isto foi pouco. Ainda hon-

tem d'aqui sahiu muita gente.

Pelas ruas já não se note

o movimento anterior, nas ja-

nellas já. não se vê grande nu-

mero de damas com as lindas

e elegantes toilettes que ani-

mavarn a festa com a sua gre'

ça e gentileza.

g Regressiou de Fornello

o nosso illustre amigo, sr. uou-

selheiro Boaventura Rodrigues

de Sousa, grande proprietario

e capitalista n'esta cidade.

x Passou aqui, em direc-

ção a' Braga, o sr. visconde

Nespereira, governador civil

d'aquella cidade.

x Tambem vimos n'esta

cidade, partindo para Braga,

monsenhor conego Fran-cis-

co Xavier da Cunha, distincto

secretario do venerando arce-

bispo d'aquella diocese.

g Seguro hontem para

Vianna-do-castello, afim de

inspeccionar o material de

guerra do grupo de artilherin

5, o coronel da mesmo arma.

inspector de 3.' divisão mili-

tar, sr. Leandro Augusto Ro-

que Pedreira.

g Chegou hoje á. estação

de Uampanhã. rebocada pela

machine n.“ 12, a 54, que he

dias descarrilou entre as esta

ções de Cette e Paredes. Da.-

oiiicinas do Minho e Douro fo-

ram muitos operarios afim de

reparar a linha e o material

para que possa chegar ao

Porto.

g Decorreu no meio do

maior enthusíasmo o especta-

culo de hontem no theatro

«Principe-real», com o sarau

musical e litterario pela Es

tudantina de Valencia, que

executou um lindo program-

ma, sendo muito applaudida,

Hoje repete-se a revista

«Vivinha a saltar».

A'manhã, recita de Ferraz

Brandão, com a ultima repre-

sentação da opera comics «Ci-

garra».

g Realisa-se hoje no «Real

lheatro de S. João» o especta-

culo concerto, promovido pelo

distinctissimo violinista e com-

positor, Nicolino Milano, que

tão apreciado é pelos frequen-

tadores dos nossos theatros.

g Acompanhado por um

guarda civil regressou a esta

cidade, hospedamlo-se no Al-

iube novo, o conhecido gatu-

no Joaquim Guimarães, que

resolvera ir passar as festas

do carnaval a Braga por não

poder aqui exercer o seu mo-

do de vida. Assim o declarou

na esquadra.

S. R. S.

Depositarios da. manteiga.

nacional extra. fina.

fabrico do Ex.“ sr. João Diogo Crahral, Povo-

Ay mou-oeux, garrafa 15600.

Bouzy supérieur, garrafa 26200.

oabinet, garrafa 215500.

por duzia lO 0/0 «le desconto
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Chàlons a/marne

Preços
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peão,

O muinto elegante metriouiu um

primoroso numero neste mez. 0 seu

sommario: A actriz l'epita Sevilha (na

Cape), duqueza de Palmella. condes-

ea da Foz, barão d'Areia-larga, Ra-

phael Bordallo Pinheiro, M“c de Faria.

Armstrong, D. Julia Vouga Ribeiro

da Silva, D. Carolina d'Audrude,D. Eli-

sa. d'Andrade, o comuiandador José

Maria d'Andrade, Rodolpho d'Abreu,

dr. Manoel dos Santos Moreira, M“-

Aurelia, Herman legarda, Celina e da

Monteiro, iilhas do sr. Joaquim

Antonio Monteiro, José Magalhães da

Cunha, Junior, Fronteira e centro de

meza da baixella pertencente ao sr.

visconde de b'. Joao da Pesqueira.

Desesete modelos de modas, con-

tendo toilettes de recepção, interior,

visitas, jantar, theutro ceruinonia,pas-

seio e costumes genero tailleur.

illustca: Adeus, para piano e canto,

por J. Elyseu e Antonio Trindade.

Folha supplcmnntar colorida: Duas ele-

gantes tailettes de passeio sendo uma

genero tailleur.

U Mundo-elegante, assigua-se em to-

das as livrarias de Portugal e Brazil

ou pedindo a assiguatura directamen-

te para Paris, dirigindo se a A. de

Souza, 30 bis, rue Bergóre. Preço por

nuno ou 24 numeros BLUOJ, moeda por-

Lugueza.

lifush'açdo ¡mrlugueza-E' 0 svguinic

o sumiuurio do u." 70 d'uslu lirillinun:

 

publicação:

O carro do rc¡ carnaval um lllitl'cllíl,

A B'Íaecaraila,clll'olllun dc llochn Mur-

lins, llenl collcgio-mililm: L'mu canin-

rute. t.) clnustro, Uma¡ uulu, U cnriiurul

antigo; Velho il'cotruuo; Uiuujnucllu, U

pliuulnsma, U guilcgu c n urina, U '/,ú

Augusto, A bailarina, No hum: ou ums-

caras, A caquclruiln, A i'iil'urlidinili'lln

Sr. visconde du llibciru lil'itl'u, Sir Mur-

tt'n Uosselin, A grau omitir/,u lLülJt'l,

 

l'rovmcins portuguczus: Algul'w: a ul-

lu d'Allc: Photo-grande, Lupnr de Vi-

gario, Egrcju matriz de Ville-do conde:

U pulpitu, Unpclla du Bon-viugcm. Por-

in luttcrul, Cullugiu iuiluur: Uul alumno

a Ç'thtllO, Exurcncw du t'sgrlillil, A cs-

IlllllllO dns nulus, U Mt'llllus Marau,

Apresentar lll'ltlilrl. inspirou¡ u envolto.

Aula de physics. A cupcllu, Gymnuslica.

Saindo estudo .Sub-director. u luuernl

de eu* Martin Guest-lui: A urna no co-

che. A coudurçno du urna, A cnininlio

do ccmuurio. U corro com os sacerdo-

tes. ,Collecçúcs dns cordas. Antes du

partida. A urna nu ngm.. do Corpo-sau-

to, O sr. ministro du Alüt'l'lCil em l'i'cu-

te da egrein do Corpo-saulo. Us nddi-

dos militares, Gdlt'l'lü dos dll't'cluf't'â do

Collngio-inilitnr, Us lcotcs e olliciucs em

serViço no Collogio-ininiur, Us aconte-

mentos uu llussiu: O transporte do cn-

duver do grau-duque Surgiu, U baile do

mascaras cm iloniiugo gordo no l).

Amelia. A rcprcecotuçuu un l'ruu'rqueira

um l). Mui-iu. Ugra'uls Uuyliostru, lolnulun

de Carlos Mclliciro thus, U enterro dc

Gossclinzt) l'crctro u poi'lu du grande

hotel do llussuco. U Culululcu nas Car-

mclitus, Gsbrrullu Jardim, candura por-

lugucza. Cill'UlllCd i'lcguiiti', ele.

.designa-se nu seus du Empreza,

rua Formosa, t3. LlSlJUd e nas estações

ielcgrnplio- poslucs.

vb'cculo, o Supp'ementa-humorístico do

Serato e a [dustrurpua-portuyucza podem

obter-sc por assigneturu ou¡ globo pe-

lo preço assoinbrosumcntc rcduztdo de

9.3000 reis por tlllllt), iáõolm reis por

semestre, 2.3150 reis por trimestre ou

750 reis por un-z.

E' extremamente variado um suas

illuslmçõcs o artigos o numero ou do

Occtdenfe cujo suuiuiurio e o segurou::

Real tlicatro dc S. carlos, retratos de

51.110 Marin Boycr e de Mnsscuet; A Pin-

lura, estatua por Moreira llulo, destina-

da ao innusoluu do uscoude dc Vulmdr;

O palacio c a quinta da lnsuu, oito

lindas gravuras da restaurucào d este

antigo solar; lctrslos de Carrasco Guer-

ra c hioy do Amaral, auctorcs do livro

O: erotica; o pliouulu; Necrologia, retra-

los de Sir Mill'llll Urussulllt c dc Rodrigo

Lopes d'Ulchirn.

Collaboraçàolutlururiu dc D. João'dn

Camaro, Carrasco Guerra e Eloy 'de

Amaral, Henrique Marques Junior. Ma-

noel de Macedo, Mocedo d'Ulivcira, Án-

tonio A. U. Machado, etc.

E' um numero de primeira ordem

dfesta antigo revista illustradn, cuia ás-

srgnatura custa npcuas 950 réis por tri-

mestre.

%

Notas d'algibeirs

HORABIO DOS COMBOYOS

mms un o rom sanims !na uno¡

Ian.

    

    
       

     

      

  

grampays.. ?,515 nas.

orre 0.... 21 O ' ..

Mixto. im mmbm 6'“)
Tramways. 10,15 rm.

ford. lxto..... 144

Tramways.. 4,46 Mi. .... . 4:56

Mixto...... 8,49 Expresso.. 5,41

Expresso.. 9,19 Correio.... 10,1

Ka mais 2 tramways, que chegem

a Aveiro 6.a 949 da

8,44'da mas. ' mm“” °
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' ELITE AVEIRENSE
Eduardo Augusto Ferreira Osorio

_'Rua Mendes Leite, 13 a zi-e Marcadores, 56 a 60-Aveiro

OXXXXXXXXÓ* *.XXXXXXXXQ
Tendo já. recebido todos os artigos para a Estação de inverno, pede aos x

seus ex.“'°' freguezes e ao publico em geral visitem o seu estabelecimento
para. verem o grande sortido que tem em tecidos de tantesia e artigos de
novidade e agasalho para senhora, homem e creança. Preços extremamen-
te medicos e ao alcance dmtodas as bolsas.

Sortido collossel em tecidos para. vestido, e 300. 860, 400, 450, 500 e
600 reis o metro. Cortes de vestido em pure. lá a. .$800, 2,5000, 2.3400,

80 a 320; francesz em côr e branco,x

3,3(130, 3,5600, 4:5000 até 15.5000 reis.

dBENE», exclusivo d”esta casa, a 100'reis.
x

Completo sortldo de pannos, moscons, meltons, zebellines, cheviotes

X
*OXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

 

   

   

   

   

  

    

  

   

   

    

F

com forro pura cepas e casacos. Agasalhos de pelles e saias, grande novi-
dade. Camisollas, corpetes e «cache-comete» de là. Cumisollas de lã. para
homem e senhora. Sortido numeroso de metes, coturnos de là e algodão
para todos os preços. Colletes de espertilho desde 600 a 4,3000 reis. Fla-

” Hvenída Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

 

pographicas e de en-

cadernação

NVINOIAS, Aveiro, l¡- para

vender, em excellentel oondioçõee por-

que então novo¡ e trabalhando com

inexoedivel perfeição:

Uma machine de impressão, na-

RINONI_para o formato d-v mesmojor-

nal) com leque automatico, mesa de

marmore¡ etc.

Um cotello para papel e cartão,

com 2. registos;

Uma perfurodôrn de braço sobre

meu de mogno, para perfurnr até

ow,37.

Dirigir às mesmas OECinas.

BOA CASA

nelles de algodão estampados desde l

as «omoinns typogrnphicas

_9938863-

grnnde sortitio.

Ohailes, lenços e «acharpes» de malha, calçado do agasalho em casi-
mira, feltro e borracha, para homem senhora e creanço. Cobertores de lã. o
ue ha de mais tino. Luvas de pelicu, camurço e malha, completo eortido.
'hapeus pero senhora e creance, ultimos modelos. Sombras de seda para
homem e senhora, Velludos de seda e algodão, sedes, pellucins, gases,
:plissésp rendas, «blondes,» tulles, guarnições e muitos outros artigos de

Este estabelecimentojá muito conhecido, e o mais bom localiaado da cidade e o que
melhores vantagens ollerece, nao só pelo oxcollencia de comestíveis e apesontos, como
pela seriedade e modicidade du preços.

Contracto especial para hospeda: permanentes.-Cusinho à portuguesa-Trens a to-
dos os comboyos.='l'elegrammas: «Hotel Centra|»=Avoiro.-AlugaIn-se trono-No:i
depositos das cocheirss d'osle hotel vendeose a promplo pagumqnto palha do Gallega do
1.' qualidade.

novidade. O mais completo sortido em camiseriu e gravetaría.
Pertumarias dos melhores auctores trencezos e inglezes. Sabonete

I R I M I S I I I

   

ENDE-SE uma casa no

Rocio, que pertenceu ao

fallecído Fernando de

Vilhena. '

Para tratar, com o advoga-

do Jayme Duarte Silva, d'es-

ta. cidade.

 

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

DANUBE, Em Ia de mnnço

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro Montevi-

deu e Buenos-Ayres.

CLYDE, Em 27 de msnço

Para Tenerifl'e, S. Vicente, Pernambuco, Bahia,Rio de Janeiro,

SANTOS Montevideu e Buenos-Ayres.

   

Eduardo d'OIiveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços modicos,

o seguinte:

Mausoleus, campos,

bancas de lousa para cosi›

nha, canteiros de granito

e de pedra. branca. para

obras. "

Tambem se encarrega da

construcção dc jazigos e for-

nece desenhos para os mes-

mos.

RUA MANUEL FIRMINO

 

a aonno na cnunoâronruouezss
Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es

colher os beliches á vista da planta. dos panietes, mas para

isso recomlnendamos muita 1rntecedenci35|..

PREVENÇAO AOS ' PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paqnetes d'esta .Uomria

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rn:

pre só com pessôas de probidade e credito, eXIgmdo sempre pmbi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAlT, RUMSLYe &

SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

Unicos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey do Symlngton

19, Rua do Infante D. Henrique-Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal.

Os bilhetes de passagem vendem-sc em Aveiro, na casa

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

.XOXOXOXCXÓXOXQXCXOX

FUIIDICIO lLLIAlICA DAS DEIIEZIIS

E

SERRALHERIA NIECHANICA

DE

Bar.os da PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz. 82 Devezas-Y. Nova de Gaya

Aveiro

PRIMUS INTER PARES

Nas constipaçô'es, bronchi

tes, ronquidôes, ast/Lema, tosses,

coqueluche, injíuenza e n'outroe

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe de que os Saccharoli-

des d'alcatrão,composto,

vulgo, “Rebuçados-mila-

grosos". _

Assim é que, tendo duran-

te 15 nnnos campcado á fren

te de innumerns einitnções, ain-

nla nada appnreceu para que

eller não continuem a ser,'co-

mo Sempre, os primeiros' en-

tre os similares, segundo aflir-

mam milhares de pessôas que

Os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de ntles-

nulos, passados por distinctos

Facultativos.

PIlAthACIA ORIENTAL-S. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portuguez-Caixa, 210

     

N'esta fabrica constroem-se todas as obras, tanto em ferro fundi-

do como cm metal e bronze. assim como: machinus dc vapor, linhas

d'eixo, tambores para correias, bombas de pressão para agua, ditas

systems gaylot para trasl'egar v1nhos,prensns dc todos os nuns apor-

feiçoados systcmas para expremer bagaços de uvas, assim como pron-

sas para azeite e galgns paira o mesmo mutto aportciçoudns; ÇlIAR-

RUAS systems Barbor. muno aperfeiçoadns o de todos outros diversos

types; ENGENHOS para tirar agua de poços para regar, om diversos

estos; ditos de cópos, estancar-rios; esmogodoros paira uvas com cy-

dros de madeira e diversas outras Inaclnnns ogncolas e industriaes.

Portões, gradeamentos e succadas ou iiiai'quizcs, c tudo [nois que per-

tence a fundição, serralhena e ternos mechanicos.

Tambem fabrica louça de ferro do todos os gostos, tanto à ingle-

sa, estanhada, como á porlngucza e á ilespltllllolü, de pernas, forros de

brnnir a vapor, dllOB de azu, copcadores para cartas, clc , etc.

Além destas obras fazem-sc muitas outros: motores a vento dos

mau manecidos resultados, tararas para milho, debulhadoras, etc.

Preço¡ muito economicos. ,_
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2 30 reis.

EMPREZA CERAMICA
_DA_-

 

FONTE NOVA

DE

MELLO ^ GUIMARAES 8: IRMÃOS

 

AVEIRO
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ABRICA a vapor de telha do systema de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.
Encontra-se á venda. ri'enta fabrica grande quantidade de telha. franceza e seus accessorios. ebem assim ou-

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes,

frontarias, eiphões, bolauetres, mr nilhas, etc.. productos q

do paiz. Tejolos de varias dimensões.-PREÇOS MODICOS

...MOON...MQCÓMCQÓÓÓÓÓ..3.0.0.0.09...

ara as ,lémprezas ty-ISÊS.

ne rivalisa.m com os das

O. O o
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ESTAÇÃO DE INVERNO

.A. ELE@ANTE

NOVO ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS E MODAS

PAMPEU n. :nn riinn
RUA DE JOSE ESTEVÃO, 52 A iii-!WA MENDES LEITE, 1 A õ

(Em frente à Caixa-economica)

 

Hveíro

A este estabelecimento, recentemente montado em magníficas comlicções,

chegou um hello snrtido para a presente estação, escolhido com eunero nos pri-

meiros armazena do paiz para vender por preços sem confronto e no alcance de

lados como são:

Lindos cortes de pura llt para tecidos desde 216000 reis. Flsnollaa o

amazonas do lnntszid desde 100 reis. Casteletas do novidade para vestidos, pura

la, a 300 reis. Drnp zibeline de orando novidade para¡ casacos e capas. Flanc-I-

los d'nlgodao, sortido de alta novidade. Lindo collecção de bons de pennss e pel-

Ies. Coupons para senhora, ultimos modelos. Grande sortído de guardas Ismns

em feltro, aetun e velludo desde 23000 a 85000 rcis. Espartilhos, desde 800

o 395000 reis. Cobertores do puro Id. desde ?$000 reis; Lindlssimos chatos de

agasalho. Grandioso collecçào de cssncos e capas purs creatina, touca. sapatos,

Ir-nços, chatos, echnrpes, ele. Lindos cortes de cnsimírn para fatos desde 2,1700

reisl Extraordinario sortimento de camisolas, seroulas, maias, colurnos e luvas

para agasalho.

Um snldo de meios e pingos d'algodãtu tino para crcanças, desde 40 reis o
par. Snpnlus e botes de tellro para homem, senhora e creengo. Sapatos e botas

de borruchn.
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Columns d'Escocia para homem e 210 reis. Sedes, velludos, pellucias e

passe-manhrias, ultimas novidades.

Completo sortimento do todos os artigos de camiseria e gravatarla. Lindís-
simos objectos para brindes.

Perfumarias e bijuterias.
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JUIZO DÊ DIREITO

COMARCA DE AVEIRO

ANNUNCIO

OS termos do artigo 468

do Codigo-do-proceeso-

civil se annuncia que, por

deliberação do conselho de fa-

milia, homologado por senten-

'xça de 25 do corrente, foi de-

“
M
o
-
W
M
“
“

cretnda a separação de pessôas

e bens requerida por Maria L4)-

pes, lavradora de São Bernar-

do, contra seu marido José

Martins, tambem lavrador do

mesmo logar.

Aveiro, 10 de março de encommendas e despacha-septo

1905.

VERIFIQUE¡

Ojuiz de direito 1.“ substituto,

Alvaro d'Eça.

O escrivão do 4.” ollicio,

;Manuel Cação Gaspar.

oÓÓÓÓÓMOOOÓO

COLLEGIO 3:'
MONDE30
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PIOPIlIÍÀIIU I IHRICTIII

_Diamantina _Diniz ferreira

'-^ sec?Elm-SEM) MASCULINO

Érav. de ¡Wonr'jÍn-oya

Curso commercial, conversação

lranceze, inglesa e nllemá, contabi-

lidade, calligraphia. oscripluração

commercial, instrucção primaria e

secundaria, magisterio primario.

Nunca, ergríma r gymnasfica

FIOIIÍIOIII IIÍIARGIIIUI

'AIA 0 lalllb DI LINCUÂI

  

2.a secção-SEXO FEMINXNO

Praça 8 de Maio, 46

Linguas, musica, Iavores, dese-

nho, pintura, instrucçao pnnara e

§ magisterio prmaro.

,O mfessoms diplomados “O r

QQ# #O
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EÊÊRENO
ENDE SiS, na. rua de

Estação, muito bem si-

tuado. Tratar com Ma-

Ó
Ó
Ó
Ó
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Ó
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Fóra do Porto ou pelo correio noel Nunes de Figueiredo,rua

do Estação, Aveiro.
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SALSIIIIIAIIIA
Situado no mercado

«Manuel fírmínm

s donos d'esle novo talho con-

O vidam o rcspeitarel publico

d'Aveiro e de seus arrabaldes a

visnarem o seu estabelecimento,

onde encontram um bom sortimen-

to de carnes da mais lina qualida-

de pelos preços segulnles:

Vacca de l ' clas'se, k, 220 240

llila r 2.“ r r 200

Vitella n t.“ » s 320

Ulta n 2.“ o » 240

Vende-se lombo de porco e tou-

cinho, assim como murcellas, chou-

riços e [banha de pingue, fabr:cada

com o maior asseio. Recebem-se

caminho de ferro só com augmento

de transporte.

Eduardo cfc 0.'
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PADARIA FERREIRA

AOS ARCOS

'
O
O
-
.
C
G

.AVEIRO

una.-

NYnsrn estabelecimento de pada-

ria, especial no seu genero em

pão do todos ns qunlidndes, se en-

contre A venda:

Cole' de 1 ' qualidade# “Orais

cada kilo; dito do 2.'. n 480; chá,

desde lâtiOO a 3,3600 o luto; mss-

sos alimentícios de 1.' qualidade,a

“0 o kilo; ditos de 2.', a 120;

vettas marca «Sol», cada pacote, a

180; ditas marca aNavio», s 170;

bolachas e biscoitos, pelos preços

das rubricas de Lisboa.

Vinhos lino¡ e de meta, por pre-

ços medicos.
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Phaeton, agua e anelosw

GUA nova e fiel, carro le-

ve e arreios de só e pare»

lhe, tudo em bom estado,

de variados gostos, vas ›s pura

principaes fabricas congcneres

_ , .-WO

SOCIElllIlE ins nus ln cnh

I

ÃO convidados os s :nliores

accionistas para reunirem

em asscniblên geral nn sa-

la, do estabelecimrnto ther-

mal, na Curia, no domingo.

19 de março, pelas 11 horas

da manhã. Mim de Ilics serem

apresentados o relatorio e con-

tas do nuno lindo.

r

l) presidente da ssscmhlén geral,

José Paulo ;Monteiro (/'ancella'

CASAS
ENDEM-SE duas ter-

reas, sitas na Cardndei-

ra, de Esgueira, com

respectivos quintaes, ten-

do estes 3 alqueires de semea-

dura, estetica-rios e pomares.

Trata-se com João d'OIi-

vcíra Junior. em Esgncira.

CASA

OMPRA-SE uma, pro-

pria para uma familia.

regular, que tenha um peque-

no quintal. Prefere-se que se-

ja situada na freguezia da

Vera Cruz. Recebeu) se indi-

cações n'esta redacção.

  

  
  
  

  

   

     

   

 

  

      

    

    

   

, VINHO N IITRITIIIO DE CARNE

“ Privüegiado aucton'sado pelo

governa, pela Inspectoria

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approrado

pela Junta conmlliva

da :ande publica

, E' o melhor tonico

1 7 nutritivo que se conhe- ,4'

ce; é muito digestivo,

fortiñcantee reconsti- '_ '

, tuinte.Sob a sua in-

fluencia desenvolve-se "

. rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue, -_

fortalecem~se os mus-

culos, e voltam as for- ,

ças.

Empregmse com o _'l'

mais teliz exito, nos V_

estomagos ainda os j

mais debeis, para com-

bater as digestôeu tar-

, dieselaboriosan,a dis-

pepsia cal'dinlgia, gas- Ã
- tro-dpois, gastral ia, ,_

anemia. ouinacção os .

.› orgà08,rachiticos,con- _

sumpçào do cornes,ai-

fecções esoropbolosas, _
'. e na eral convales- I

r cençe etodasus doem' ._
: ças,aonde é priciso .-

. levantar as forças.

 

ENDE-SE na quinta.

d'Anellas, a preço ra-

#VENDE-SE
MA secretária. e uma

cadeira de braços em

muito bom uso.

:Z

soavel.

   
Vende J. de Pinho, em Angeja,

onde pode ser procurado,

N'esta redacção se diz com

¡uem se pode tratar,


